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RESUMO

A monografia em epígrafe faz uma abordagem em torno da necessidade da criação de um guia didáctico para a disciplina computadores no ensino. Começamos por fazer uma breve abordagem e reflexão acerca do uso didáctico do computador, reflectimos ainda na conceptualização de guia didáctico, sua importância e necessidade de implementação na disciplina em referência e terminamos com a proposta do Guia no segundo capítulo.

ABSTRACT

The paper referred to above is an approach around the need to create an educational guide to computers in the teaching discipline. We begin with a brief reflection on the approach and educational use of the computer, still reflected in the conceptualization of teaching guide, its importance and necessity of implementing discipline in reference to the proposal and end with the second chapter of the Guide.
INTRODUÇÃO

A problemática da ausência e necessidade de reestruturação dos guias didácticos no ISCED do Huambo é um facto. A disciplina Computadores no Ensino surge em consequência da reforma educativa no ensino superior, a mesma tem como objectivo integrador, capacitar os estudantes de licenciatura em ciências de educação (matemática) no uso de ferramentas tecnológicas de maneiras que possam fazer recurso as mesmas antes e durante o processo docente educativo. 

A disciplina Computadores no Ensino é uma disciplina nova no currículo do 4º ano do curso de matemática do ISCED do Huambo, a sua origem está na base da reformulação dos programas do ensino superior levado a cabo desde ano de 2007. Durante a sua implementação nunca houve no ISCED do Huambo um Guia Didáctico que pudesse orientar a actividade docente nesta disciplina. Por este motivo o autor considera de extrema importância a necessidade de se elaborar e implementar o Guia em referência. A ausência de um Guia Didáctico que possa orientar o Docente na sua actividade quotidiana da origem a diversas dificuldades que se reflectem no insuficiente e desordenado transmissão de conhecimentos aos estudantes o que origina o mau aproveitamento dos estudantes, o que suscitou ao autor o seguinte: 

PROBLEMA CIENTÍFICO: Como contribuir para o melhoramento do processo de ensino aprendizagem da disciplina computadores no ensino no ISCED do Huambo

OBJECTO DE ESTUDO: Processo de Ensino a Aprendizagem da disciplina computadores no ensino.

CAMPO DE ACÇÃO: Elaboração de um Guia didáctico da disciplina computadores no ensino

OBJECTIVO GERAL: Propor um guia didáctico para a disciplina de Computadores no Ensino no ISCED no Huambo.

OBJECTIVOS ESPECIFICOS: 

1. Determinar os fundamentos teóricos que sustentam a investigação, fazendo um estudo das diferentes fontes bibliográficas;

2. Diagnosticar o estado actual do PEA da disciplina computadores no ensino.

3. Propor um Guia Didáctico da disciplina Computadores no Ensino;

IDEIA A DEFENDER: A criação e implementação de um guia didáctico para a disciplina de computadores no ensino, pode contribuir de forma positiva para o melhoramento do Processo de Ensino Aprendizagem da disciplina ora mencionada no ISCED do Huambo.

Razão da escolha do tema

O motivo da escolha deste tema está intrinsecamente ligado aos anos de experiência do autor enquanto docente da cadeira. O facto desta disciplina ser nova no currículo do 4º ano do curso de matemática, e não existir um guia didáctico para que os docentes possam se guiar durante a sua actividade; o que faz com que o mesmo desconheça os objectivos da cadeira e os consequentes tema a serem abordados, o que torna o PEA quase impossível.

Contributo Científico

O contributo científico desta monografia, reflecte-se no facto dos seus resultados enriquecerem e melhorarem o processo de ensino aprendizagem da disciplina em referência.

METODOLOGIA: 

A metodologia em um trabalho científico é um recurso indispensável, por este motivo nesta monografia os conceitos metodológicos não ficaram de fora tendo em conta que recorremos ao modelo qualitativo, na qual procuramos analisar e contextualizar a situação a partir de dados, buscando identificar relações entre causas – efeitos, consequências e outros aspectos considerados necessários. O tipo de investigação é descritiva, visto que procuramos observar e registar os fenómenos ora observados.

METODOS USADOS NA INVESTIGAÇÃO 

Analítico – Sintético: Este método foi usado em diferentes momentos do processo investigativo. Quando se analisou e sintetizou a informação da Bibliografia estudada, e quando se elaborou as conclusões e recomendações.

Indutivo – Dedutivo: Este método foi usado no desenrolar da investigação desde a constatação dos factos e consequentemente a criação do problema de investigação e o objectivo geral.

Observação: A observação foi um factor importante na investigação visto que o autor enquanto docente da disciplina deparou-se com os factos acima referenciados. 

ESTRUTURA DO TRABALHO

A monografia apresentada, conta com: Uma introdução, dois capítulos, conclusões e recomendações. No primeiro capítulo, fazemos uma breve resenha em torno do uso dos meios electrónicos no contexto educativo, fundamentado o uso, importância e necessidade de um Guia Didáctico para a Disciplina Computadores no Ensino. No segundo capítulo apresentamos a proposta do Guia Didáctico e no final as conclusões, recomendações e as referências bibliográficas. 

CAPÍTULO I. 
FUNDAMENTOS TEÓRICOS

Neste capítulo faz-se uma breve reflexão em torno de alguns conceitos filosóficos relativos ao uso didáctico do computador, a disciplina computadores no ensino, o guia didáctico e sua importância, e, finalmente reflectimos acerca da necessidade de um guia de estudos para a disciplina supracitada.

1.1- O uso didático do computador

Atualmente é comum saber que as tecnologias estão presentes em todos os lugares o que por um lado seria exagero, porém não devemos negar que a informática de uma ou doutra forma tem-se intensificando a sua presença em nossas vidas.

Na educação não seria diferente. A manipulação dos computadores, tratamento, armazenamento e processamento dos dados estão relacionados com a idéia de informática. O termo informática vem da aglutinação dos vocábulos informação + automática. Buscando um sentido léxico, pode-se dizer que Informática é: “conjunto de conhecimentos e técnicas ligadas ao tratamento racional e automático de informação (armazenamento, análise, organização e transmissão), o qual se encontra associado à utilização de computadores e respectivos programas.” (LUFT, 2006).

Existem várias abordagens para a utilização do computador na educação. Com objetivo de qualificar o aluno para a sociedade informatizada, entendemos que o computador deva ser concebido como uma espécie de prótese da inteligência humana. Termo empregue por (Lévy, 1993). Nesse sentido, a abordagem que dá mais sentido ao uso do computador na educação é a de ferramenta, pois auxilia o aluno no seu processo de aprendizagem – e não como máquina de ensinar que apenas fornece informações ao usuário. Termos utilizados por (Valente, 1998) apud Vicente Henrique de Oliveira Filho.

Na primeira abordagem, o aprendiz mostra e desenvolve o seu conhecimento através da máquina. No ambiente escolar, pode-se considerar o computador como máquina de ensinar, quando o mais importante é a máquina em si mesma. Segundo (Moraes, 2006, p.18). ”Precisamos de um paradigma que reconheça a importância das novas parcerias entre a educação e os avanços científicos e tecnológicos presentes no mundo hoje”. Apresentam-se estímulos aos alunos, de forma graduada, com o objetivo de modelar sua conduta.

Podemos dizer que quando utilizado desta maneira temos uma versão computadorizada dos métodos tradicionais de ensino. As categorias mais comuns nessa modalidade são os softwares de exercício e prática, tutoriais, jogos e simulações.

Já na outra abordagem – a do computador como ferramenta – esse recurso passa a ser concebido como um instrumento pelo qual o aluno desenvolve alguma coisa e a aprendizagem ocorre pelo fato de o aluno estar executando uma tarefa por meio do computador. Processadores de textos, banco de dados, planilhas, editores eletrônicos são aplicativos úteis tanto para os alunos como para os professores. É necessário que o professor conheça bem as potencialidades desses materiais pois eles podem ter um uso bastante extenso, atendendo à quase todas as disciplinas, em vários aspectos do conhecimento e ainda usados de acordo com o interesse e a capacidade dos alunos. São softwares abertos que permitem ao professor constantemente descobrir novas maneiras de planear atividades que atendam seus objetivos.

1.2 - Guia didático

O que é um guia didático?

Segundo (Barros 2009), define guia didático como sendo um Material referencial com elementos metodológicos que deixa claramente definidos os temas que serão aprendidos mediante o trabalho docente em sala de aula. Pode ainda ser entendido como síntese documental dos principais temas de um conteúdo específico a ser desenvolvido. 

1.2.1 - Importância do uso de um Guia Didactico

Antes de falarmos da importância do uso de um guia didáctico é imprescindível que reflictamos em torno da sua definição e aplicação na actividade docente. O guia didáctico é um material com referenciais metodológicas claras e bem definidas sobre os temas e procedimentos pedagógicos a serem executados durante o trabalho docente. Nesta linha de pensamento sentimo-nos obrigados a concordar que a ausência de um guia didáctico torna o Processo de Ensino Aprendizagem (PEA) quase impossível, tendo em conta que o guia em referência é o ponto de partida para a actividade que o docente deverá desenvolver.

1.2.2- Necessidade de um Guia Didáctico para a disciplina de Computadores no Ensino (CE)

Antes de analisarmos a necessidade de um Guia de estudos para a disciplina supracitada, podemos começar por reflectir em torno da necessidade na actividade docente de forma geral. 

No subtema acima, reflectimos acerca da importância, o que consideramos estar intrinsecamente ligado a sua necessidade. A ausência de um Guia Didáctico torna a actividade docente de forma geral quase impossível, pelos motivos acima reflectidos. Na disciplina computadores no ensino não se difere, existe uma necessidade imperiosa de se elaborar e implementar um Guia Didáctico de formas a suprir as dificuldades ora encontradas e mencionadas.

A disciplina Computadores no Ensino é uma disciplina nova no currículo do 4º ano do curso de matemática do ISCED do Huambo, a sua origem está na base da reformulação dos programas do ensino superior levado a cabo desde ano de 2007. Durante a sua implementação nunca houve no ISCED do Huambo um Guia Didáctico que pudesse orientar a actividade docente nesta disciplina. Por este motivo o autor considera de extrema importância a necessidade de se elaborar e implementar o Guia em referência.

Relativamente ao diagnóstico, a recolha de dados foi estreitamente por via da observação, uma vez que o autor enquanto docente da disciplina vem lidando com as dificuldades ora mencionadas. Dificuldades tais que estão relacionadas a falta de orientação do docente relativamente ao conteúdo, cumprimento ou não de objectivos e do programa pela sua ausência, entre outros já referenciados.

CAPÍTULO II: 
PROPOSTA DE UM GUIA DIDATICO

Neste capítulo, apresentamos de uma forma geral, a proposta do guia didáctico da disciplina computadores no ensino.

2.1. Guia Didáctico da disciplina Computadores no Ensino (CE).

Apresentação

Bem Vindo ao curso “Computadores no Ensino”. Antes de começar com os temas é recomendável que se leia atenciosamente este Guia didatico, visto que nele poderás encontrar toda a informação necessária para abordar com êxitos os conteúdos programados.

Esta experiência é especialmente interessante para aquelas pessoas que, de uma ou de outra maneira, vão trabalhar com conteúdos online (na rede). Conhecendo as vantagens e desvantagens deste tipo de ensino facilitará o labor e criação de conteúdos, a tutorização ou avaliação de atividades docentes através da internet.

Estudar online é muito mais que ler conteúdos teóricos. Neste método de treinamento, o aluno é o protagonista do processo educativo e deve tirar proveito das ferramentas que oferecem as novas tecnologias. Por isso, é importante organizar o seu tempo de estudo e assim participar ativamente, através das ferramentas de comunicação da plataforma. 

INFORMAÇÃO GERAL

Nome da Cadeira: Computadores no Ensino
Data da realização: De Março à Novembro 
Duração:  Anual (30 semanas o equivalente a 90 horas)
Modalidade:  Presencial com módulos on-line
Destinado a:  Estudantes do IV ano do Curso de Matemática do ISCED do Huambo.

Autor / Orientador: João Baptista Machado Sousa, MSc.

Metodologia

O curso será realizado de forma presencial com sessões online  ou através da Internet, é um sistema de ensino centrado no aluno, que deverá ter um papel activo no seu processo de aprendizagem.

Aprender através da Internet é um processo autónomo em que o aluno deve marcar o seu próprio ritmo de estudo, que é fundamental para uma boa gestão do tempo. Para isso, será necessário que se cumpra com as datas proposta no momento. Ensinar através da Internet proporciona aos alunos a liberdade de espaço e tempo, ou seja, você pode estudar em qualquer lugar onde haja um computador conectado à internet e o tempo que lhe convier.

Embora seja um processo autônomo, ao longo do curso terá sempre o apoio pessoal do tutor virtual que irá monitorar o progresso de cada aluno, oferecendo apoio constante e agindo como um catalizador e facilitador do processo de ensino-aprendizagem.

Pode contactar o tutor e o resto de seus colegas pessoalmente ou através de plataforma que oferece ferramentas de comunicação como fórum, e-mail e chat. Estas ferramentas permitirão que não se sinta só  diante de um ordenador e pode estabelecer uma relação dinâmica e activa com os outros participantes no processo de aprendizagem.
Objectivos Integradores

· Dar a conhecer aos estudantes conceitos gerais sobre sociedade de informação, tecnologias e educação;

· Dar a conhecer aos estudantes diversas maneiras para aplicar o computador como recurso, no ensino de forma geral, e em particular no ensino da matemática;

· Capacitar os estudantes ao uso dos softwares educativos e alguns aplicativos ou assistentes matemáticos;

· Capacitar os estudantes ao uso de ferramentas como wequest e blogs para posterior aplicação no contexto educativo.
Agenda do curso

O conteúdo do curso será agendado em seis (8) unidades temáticas e dentro de cada um vai abrangir as seguintes áreas:

Módulo I – Introdução à Internet


1.1-Conceito


1.2-Origem e evolução


1.3-Buscadores


1.4-Meta-buscadores


1.5-Correio electrónico



1.5.1-Conceito



1.5.2-Características



1.5.3-Email da yahoo, hotmail, gmail, sapo,....



1.5.4-Enviar e Receber email



1.5.5-Anexar ficheiros

Módulo II – Tele-formação


2.1-Introdução


2.2 -Novas regras


2.3-Plataformas de tele-formação



2.3.1-Plataformas de software livre



2.3.2-Plataformas de software proprietário

Módulo III – Moodle, Plataforma educativa em estudo


3.1-Introdução


3.2-Filosofia


3.3-Acesso à moodle


3.4-Navegando pelo Campus virtual


3.5-Os cursos


3.6-Ferramentas de comunicação


3.7-Colegas de curso e informações de usuário


3.8-Dúvidas e perguntas

Módulo IV - Sociedade de Informação, Globalização e Educação.


4.1-Introdução


4.2-Inclusão digital


4.3-Instrumentos para a inclusão digital


4.4-Tecnologia e educação


4.5-Nove dicas para usar bem a tecnologia


4.6-Educação e cibercultura


4.7-Ler e escrever na cultura digital

Módulo V – Introdução ao uso do computador no ensino


5.1-Introdução


5.2-Softwares educativos como recurso didáctico


5.3-Softwares


5.4-Softwares educativos


5.5-Tipos de softwares educativos



5.5.1-Tutoriais



5.5.2-Aplicativos



5.5.3-Jogos



5.5.4-Simulação e Modelagem



5.5.5-Multimédia e Internet



5.5.6-Exercícios e Práticas



5.5.7-Programação

Módulo VI – O papel do professor frente à tecnologia


6.1-Introdução


6.2-Os sete saberes necessários na educação do futuro


6.3-Ferramentas de Interacção e Mediação



6.3.1-O chat



6.3.2-Os fóruns de discussão



6.3.3-Vantagens e Desvantagens das ferramentas de Interacção e Mediação.



6.4-Mídia e tecnologia na educação



6.4.1- Midia escrita



6.4.2-Mídia audiovisual


6.5-Regras de Netqueta

Módulo VII – O uso da Internet na Educação


7.1-Introdução


7.2-Portfólio


7.3-Webquest como estratégia de aprendizagem e avaliação



7.3.1-Tipos de webquest



7.3.2- Como criar uma Webquest




7.3.2.1-Exemplo de webquest 1




7.3.2.2-Exemplo de webquest 2


7.4-Blogs a penúltima revolução digital



7.4.1-Introdução



7.4.2-Conceito



7.4.3-Tipos de blogs



7.4.4-Criar um blog

Módulo VIII – Avaliação Final


8-Questionário Final

Neste módulo aplica-se uma avaliação final com um questionário que integra conteúdo dos sete módulos.

Avaliação: auto-avaliaÇão e actividades

A avaliação desta cadeira será efectuada de várias maneiras diferentes:

Avaliação pela plataforma e Avaliação dentro da sala de aulas. A avaliação na plataforma educativa será feita através de questionários no final de cada módulo dois trabalhos e um último questionário final que irá integrar todo o conteúdo. (conteúdo de todos os módulos).

Serão avaliadas ainda a particitação do estudante dentro da plataforma com recursos de comunicação como os chat, forum e a participação no wikis sem se esquecer o número de vezes que o estudante a cessar a plataforma.

A avaliação na sala de aulas será realizada uma única prova parcelar e um exame final.

Prova parcelar em sala de aula: 15 valores

Avaliação Final: Questionário final que integra os sete módulos (5 valores)

Questionários: 1 valor para cada questionário (7 no total)

Trabalho: 30 valores (15 para cada trabalho).

Participação em fóruns, Chats e acesso a plataforma: 3 valores

O estudante deverá realizar os questionários de auto-avaliação e o trabalho e participar activamente nos fóruns contribuindo a aprendizagem significativa. Os questionários de autoavaliaçao são de caráter obrigatório para superar o curso.

TEMPORIZAÇÃO

3 HORAS/S (1HTP+2HP)

TOTAL: 90 H

A temporização do curso contempla em média 3 horas de estudo semanais de forma presencial, o estudante pode organizar o seu tempo em função do seu interesse. 

A continuação se oferece um calendário orientativo para que saibas o ritmo de deves seguir para concluir o curso com êxito, tendo em conta a data limite da realização da avaliação final, o que deve ser cumprido com rigor.

Março: inicio das aulas

De 8 a Março 29 de Março: Estudo do tema 1

De 30 de Março a 6 de abril: Estudo do tema 2

De 7 de Abril a 28 de Abril: Estudo do tema 3

De 29 de Abril a 6 de Maio: Estudo do tema 4

De 7 de Maio a 4 de Junho: Estudo do tema 5

De 25 de Julho a 8 de Agosto: Estudo do tema 6

De 9 de Agosto a 4 de Outubro: Estudo do tema 7

10 de Outubro: Data limite para a realização do Questionário final. 

Obs.: As demais semanas serão reservadas para eventuais situações.

CONCLUSÕES 

1. Com auxílio de alguns métodos teóricos foi-nos possível fundamentar a importância e necessidade do uso de um guia de estudos;
2. Como resultado da experiência do autor enquanto docente da cadeira, foram diagnosticados dificuldades ao longo do PEA da disciplina em referência.
3. O guia didáctico foi elaborado e apresentado como proposta na monografia.
RECOMENDAÇÃO
1. Recomenda-se ao corpo directivo da ISCED – Huambo, a avaliação da proposta e a sua possível efectivação para que desta forma seja colmatado a carência de Guia didáctico da disciplina computadores no Ensino.
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